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O Tatu-bola gostava muito de futebol.
Ele estava sempre procurando outros bichos

para jogar com ele.
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Porém, os animais da mata só chamavam o 
tatu para ser...BOLA!

– Eu não sou bola! – gritou – 
Eu sou um TATU!

E pimba! Foi jogado na rede pelo jacaré.
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Enquanto os animais comemoravam
 o gol, o tatu gemia.

– Ai,ai,ai! Não tem a menor graça 
jogar assim.
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Então, ele teve uma ideia.
Pintou um coco, bem pesado, como se fosse 

um tatu-bola. 
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Quando a partida começou, a onça
 deu um chute no coco.

– UUUIII! – gritou a onça.
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– Viu como dói? – falou o tatu, zangado.
A onça, furiosa, começou a 

correr atrás do tatu.
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– Vocês viram como o tatu é veloz?  

– falou o tamanduá 

– Nem a onça conseguiu pegar ele – disse a arara.

– Ele podia jogar no nosso time.
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– Vocês viram como o tatu é veloz?  

– falou o tamanduá 

– Nem a onça conseguiu pegar ele – disse a arara.

– Ele podia jogar no nosso time.

– Você não quer jogar em nosso time? 
– convidou o tamanduá

– Para ser a bola? Nunca quis!
– Para ser o artilheiro, tatu!

– Esse é o meu sonho!
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Assim que entrou em campo, 

o tatu marcou um gol.

– GOL! – gritaram os animais, que viram 

que o tatu valia muito mais jogando do que sendo 

jogado de um lado para o outro.

Afinal, tatu é tatu! Bola é bola!
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Maria das Graças Bittencourt, a vovó Gracinha 

desde que seu filho nasceu e depois os netos, 

costumava inventar historias para embalar seus 

sonhos, retiradas das memórias de infância ou da 

sua fértil imaginação. Vovó Gracinha sempre gostou 

e esteve envolvida com a área de artes. Através do 

Coletivo Licuri, resolveu publicar suas histórias, para 

a alegria de todas as crianças que poderão também 

mergulhar no seu mundo de sonhos e fantasia.

Samara Andrade é uma eterna estudante de artes. 

Nascida em Itiruçu, interior da Bahia, vive uma filosofia 

de vida que deriva das músicas de Caymmi. Formada em 

Design Gráfico, começou a ilustrar ainda na universidade 

e desde então busca cada vez mais ajudar na narrativa 

dos livros através dos seus desenhos.  
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